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Grande 
desorientação!
Já se previa que, chegados ao Ve-

rão, íamos ter novamente borrasca 
nos transportes.

E agora já não é só na SATA. 
Também temos novela  na 

Atlânticoline, com a greve dos seus 
trabalhadores em plenas festas de 
Verão no Triângulo.

Diz a empresa que não tem di-
nheiro para as reivindicações e é ver-
dade, porquanto vive de 1,6 milhões 
de euros de subsídios para as rotas 
anuais e mais 7,9 milhões para a ope-
ração sazonal, em que tudo somado 
resulta em 68% de subsídios e 32% 
de vendas.

Ou seja, uma empresa inviável.
Mas teve o descaramento de man-

ter aquela operação desastrosa para 
as Sanjoaninas, com três viagens para 
29 passageiros!

Juntando isto à SATA, já todos 
percebemos que a governação no 
sector dos transportes desta região 
está em piloto automático.

O que se está  passar na SATA é 
gravíssimo e é bem capaz de ser o 
“canto do cisne” do Governo Regio-
nal, tal é a desorientação que tem 
demonstrado neste sector.

A própria novela sobre as Contas 
da empresa é uma coisa inenarrá-
vel.

Não se percebe a teimosia em não 
dar voz pública das contas, já apro-
vadas, deixando o assunto arrastar-se 
numa polémica nada dignificante 
envolvendo deputados, governo e 
partidos.

Já todos sabemos que as contas de 
todas as empresas públicas, tirando 
a EDA, são um autêntico descalabro 
e não vale a pena tentar escondê-las 
o mais tarde possível, porque mais 
dia menos dia hão-de surgir da luz 
das trevas, mesmo sabendo aos pou-
cos, como revelamos na edição de 
ontem.

Com quatro anos de atraso, final-
mente o Governo Regional anunciou 
vários cursos de formação na área 
turística.

É uma necessidade premente há 
tanto tempo, pedida pelos empresá-
rios da área e alvo das maiores críticas 
dos turistas.

Haja, agora, gente disponível e a 
justa retribuição salarial que se im-
põe no sector.

O Sindicato dos Trabalhadores 
da Marinha Mercante, Agências de 
Viagens, Transitários e Pesca (SI-
MAMEVIP) lamentou ontem que 
o Presidente do Conselho de Ad-
ministração da Atlânticoline tenha 
dado o “dito pelo não dito” em rela-
ção aos aumentos salariais dos tra-
balhadores. 

“A Atlânticoline negociou um 
acordo com os trabalhadores, em 
vésperas do início da greve, de 800 
euros, o que é superior a qualquer 
um dos valores que estamos a dis-
cutir”, recordou Clarimundo Ba-
tista, dirigente sindical, em con-
ferência de imprensa, na Horta, 
lamentando que, “por indicação do 
gabinete jurídico da Atlânticoline”, 
a empresa tenha dado “o dito pelo 
não dito”.

“Afinal - interrogou-se - quem 
é que manda mais: é o Presidente 
do Conselho de Administração da 

Atlânticoline ou é o gabinete jurí-
dico?”

Em causa está um diferendo 
entre o SIMAMEVIP e a empresa 
pública de transporte marítimo de 
passageiros e viaturas na Região, 
a propósito dos aumentos salariais 
exigidos pelos marinheiros da em-
presa, que já se arrasta há cerca de 
sete meses.

“Estes trabalhadores, cuja remu-
neração base mensal é de 690,10 
euros, continuam a sua luta pela 
obtenção de um salário mais digno, 
reclamando, por isso, um aumen-
to salarial da remuneração base de 
99,90 euros, o que representa um 
aumento de 14,5%”, explicou Clari-
mundo Batista.

Aquele dirigente sindical la-
mentou que o Presidente da 
Atlânticoline, Carlos Faiais, tenha 
dito à comunicação social que os 
aumentos propostos pelo sindica-

to representavam um acréscimo 
“incomportável” de 900 mil euros 
por ano nas contas da empresa.

“Não entendemos a ironia, ma-
nifestada nas declarações públicas 
do presidente do Conselho de Ad-
ministração da empresa, ao ridicu-
larizar e tentar aniquilar a imagem 
de uma classe profissional que, tal 
como todas as outras, deve ser por 
todos respeitada e valorizada”, in-
sistiu.

Depois dos períodos de greve já 
cumpridos pelos marinheiros da 
Atlânticoline (que coincidiram com 
as festas do Espírito Santo e com a 
Semana Cultura das Velas), novos 
períodos de greve estão marcados, 
em Julho e Agosto, coincidindo 
com as Festas da Madalena (20 a 
22 de Julho), Cais Agosto (27 a 29 
de Julho), Senhor Bom Jesus (6 de 
Agosto) e Semana do Mar (10 a 12 
de Agosto).

Greve na Atlânticoline
Trabalhadores acusam administração 
de “dar o dito por não dito”

S. Miguel com forte crescimento turístico
S. Miguel continua a ser a ilha 

com os maiores crescimentos de 
dormidas ao longo deste ano, con-
forme gráfico que publicamos aqui 
ao lado, da autoria do nosso cola-
borador Rafael Cota.

Em termos de variações 
homólogas acumuladas, de Janeiro 
a Maio, as ilhas que apresentaram 
variações homólogas positivas fo-
ram as ilhas do Pico, do Corvo, de 
São Jorge, do Faial, de São Miguel e 
da Terceira, , que apresentaram va-
riações respectivamente de, 16,3%, 
13,8%, 8,8%, 6,7%, 1,9% e 1,9%. 

A ilha de S. Miguel com 411,6 
mil dormidas concentrou 69,4% do 
total das dormidas, seguindo-se a 
Terceira com 106,0 mil dormidas 
(17,9%) e o Faial com 32,1 mil dor-
midas (5,4%).

Turismo

Pesca nos Açores duplicou em Junho
A pesca descarregada no mês de Junho, 

nos portos dos Açores, quase que duplicou 
em relação ao mesmo mês do ano passa-
do.

De acordo com os dados do SREA, 
revelados ontem, no mês passado foram 
descarregadas 2.175.930 toneladas de pes-
cado, enquanto que em Junho do ano pas-
sado foram 1.233.283.

No acumulado de Janeiro a Junho, 
o registo já vai nos 4.371.612 toneladas, 
quando no período homólogo era de 
2.656.593.

Terceira, Faial, Flores e Corvo são as 
únicas ilhas  que registaram menos pesca 
descarregada em Junho, quando compa-
rado com o mesmo mês do ano passado.

S. Miguel registou um crescimento 
bastante forte, passando de 372.074 tone-
ladas para 1.067.563.




